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O 
A^signaliiras 

Mil réis por trimestre pagos 'adi-
aotadamente 

Escrirçtario e líedacção 
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luz, a miséria com uma es-; forjados "pelos grandes vul- * 
cola, aignorancia .com urrijtos, que não podiam tolerar 
livro./ las leis de seu século, vão se 
' ^ • í i i ^ í t i ve r': acò m p a n Fi a - j a n i q u i 1 an d o com o esplen-

rirv olharMnvestigadorjdor do facho da civilisação 
k" c^)fiiç&o; litt&rària* e sei-í hod Serna, de maneira que, 
entifica, que^mtre nós se'se extinguirão com a au-

rora dos séculos vindouros. 
Assim, pois, a escola sei-

entifica tem um vastíssimo 
campo para as suas in vesti 
gâçõ^s, e o trabalho intel-
lectual nobilita o - homem, 
engrandece a vi dá social 

tem nado depois da creaçao 
dos eursjbs secundários nes-
te Estado, coi^prehenderá 
a verdade expandida por H. 
Spencer... « o amor da sei-
encia é uin m\ 1 te tácito, é o 
reconhecimento intimo das 
•ousasque se estudam e im-lcorrigindo e moralisando os 

v, f , . , >f , phcitamente de suas causas, costumes, constituindo-se 
Natal, 4* de Março de 189o l, , o , . i j • -v 

íL e realmente assim: o es-ia base das civili civilisacôes mo-
pirito humano, na faina in-

»ao sempre ai 
commémorât*; 

que ŝ  

mo 
, eansavel do saber, tem per-
"icorrido a extensa e variada 

dernas. 

ii • • jtramma ^ 
tas que synthetisam voos . ^ , • f o , ; m a n d o d a scij?0sa data, e: 
dados para o progresso, da-l;Mlcia u m ^ i r i t i m o iu.|nós abolida 
tas que se por em • contar! • i 1 i { • ivesti^ador das cousas • e aeiespirito. 
por séculos. i ° 1 , . isns rnnsns. 

Saudemos, portanto, o 
dia Io de Marco de 1895, * j 

os ramos,que commémora a raoraen-
em que foi entre 

a escravidão do 

< 

fc> 

suas causas. O 1*/* ró r e se-; 
Não lia, porem, systema-ví\ eternamente lembi'ado; . 

como o inicio da serie de e-!tlsa<^° s o c i a L 

voliiçòfs inteileetuacs pino-O 'ogressivo caminhar dos 
r.:e/<fque c; ,r:1 j,;j .sa..laniente:b>nip;»s, o appai-^cimento de 

•ÎV 

s»'1 T'nc ï t » f fV̂, . í 'i * ' v' ' î f" Î 
i < t J> J. ' l / •111 il')> •<\yi rí t«> 

i \ ) (j ' í .->( ' í * ! ' ) !. 

j.i\'ro «i'1 n«:issa íos-
especu!ativ(.,'s, Avi^lor:(a p.lti.j;i ]iadatas tf, j ï ï» 4 - t i O 

de sahej^íeia feito alçnr^jio^w^verdadt.-iras tester mu-
feitos glo-O dia 1° de Marco eons- a estatua da sciencia, (jue il-;nhas de n 

tifue a nos-a. aurora scien--lustra lioje o solo potyguar,;rioso.s^ qu,. n^sso espiri-
tifica, Ti' is-a hîicvdado ii itul-^von.! nan liada pelos rnios'to c o i n o V;JC:;]a f i u u u j 0 1 * ^•.•maL qre d4,;-sde então • n < J i r u ! a m s d o aiSuns;procuramos u.>ci-ever uma 
min liou d',s^ssombrada n a f e c u n d a n t e s . ; dei las. 
> ' " Tl ' 1 < v. O da m^íruc- A.̂  correntes meínrdivsï-; l-'-de M i. - l ! « '.J e ï > <38, dia 
4 4 MC1! K.M 

^e csr-anea 
;er!T>inar .̂ ndelcas que- na antiguidade der-;da iiiaugui arfaj do Atheneo 

? » vas com ajroeavam soberbos alicerces;Norte Ké-Gi undense, está ? r- t ! 



neste caso. ; 
Surgindo pura e radiante 

por entre o tenebroso vèo 
que envolvia o nosso torrão 
natal, à aurora de l°de^lar 
ço mostrou-nos o caminho 
juncado de flores que deve-
mos seguiç certos de obter-
mos uma reeonu>ensa digna 
de uma mocidade que tan-
tas e tantas vezesftentou dei 
tar por terra o vulto horri-
pilante da ignorancia. 

«Marchai, o futuro è vos-
so» ! nos disse ella, e alem 
um livro se desdobrava ser-
vindo de guia a mocidade 
potyguar ! E ella não re-
cuou um passo ! Ávida pe-
la luz da instrucção, ella 
caminhou semprp repleta 
de esperança,surgindo mais 
tarde muitos homens illus-
tres, entre os quaes encon-j 
tramos hoje no nosso meio 
social o sublime auctor do 
Impossível, da Louca da 
Montanha e de outras pro-
ducções semelhantes. 1* de 
Março è a verdadeira prova 
do nosso adiantamento ins-

FOLHETIM 8 

0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de Oliveira 

Bombaim, situada na ilha de 
seo nome, na costa de Conram. 
divide-se em duas partes, ou bair-
ros, merecendo, mui justamente, 
as honras de cidade de primeira 
ordem, com um dos maiores com-
mercios do mundo, foi naquella 
belia cidade, em cujas ruas fervi-
lha uma enorme muitidão, com-
posta de todas as nações, profes-
sando costumes os mais antagôni-
cos e fallando uma diversidade de 
idiomas, que, pela primeira vez 
contemplei e admirei as grandezas 
e maravilhas do Oriente. 

Bombaim, em cujo porto se con-
tam vários pharóes, que são ou-
tras tantas obras de gosto e arte e 
que, pelo seo espantoso desenvol-

tructiyo, embora um pouco 
dedahidQ ria epocha presen-
te 

A inauguração de um es-
tabelecimento de instrucção 
neste dia, foi um passo da-
do para o templo aa Liber-
dade ! < jfc «r; 

Se quereis governar com 
felicidade, dae instrucção 
ao povo do vosso paiz, dis-
se-o alguém. E na verdade 
sem instrucção não pode 
haver liberdade, assim co-
mo sem liberdade não 
de haver prosperidade 
um paiz. 

Por isso* vivendo 
em uma terra livre, e 
mirando o passado glorio-
so de meo Estado eu-ergo e 
levanto um viva— 

Ao Rio Grande do Norte, 
Ao l • de Março de 1895 ! 

R. F. O 

po-
em 

oje 
ad-

Consta-nos aue está no-
• 

meado lente da cadeira de 
Geometria e Trigonometria 
do Atheneo daste Estado, 
o nosso intelligente amigo, 

vimento, não só scientifico, como 
material, tem-se constituído a pri-
meira e mais importante cidade da 
índia Britânica, cauzou-me a mais 
lisongeira impressão. 

Seis dias, da mais deleitavel 
convivência e da mais indescrepti-
vel distracção, passámos em Bom-
baim. cujas ultimas luzes vimos 
desapparecerem em uma triste 
noite do mez de Maio, emquanto 
que, do tombadifho, commenta-
vamos o progresso e adiantamen-
to da primeira e mais prospera 
das cidades de lodo o Indostão. 

A noite passou-se sem nenhum 
incidente desagradável, e, ao a-
manhecer o dia ainda divisa vamos 
os altos cumes dos Gales Occíden-
taes. 

Amanhã eslava fiara e poética. 
A brua de I^sie, impregnada das 
graius ambrósias de Caudy, che-
gava jà at£ nós, acariciando-nos as 
frontes, ainda abrasadas pelo? ri-

professor Zózimo Platão de 
Oliveira Fernandes, irmão 
do nosso estimável collega 
de redacção Benvenuto de 
Oliveira. Dirigimos ale-
gremente ao nomeado nos-
sas felicitações. 

Achào-se nesta capital os 
i fíustrès cidadãos—Coronel 
Eugênio de Mello, comman 
dantô do 34 B. de Infante-
r i a; Antonio Roberto de 
Vasconcellos e Balduíno J . 
Meira, dignos empregados 
de Fazenda que em com-
missao especial do governo 
vieram fiscalisar os traba-
lhos da alfandega desta ci-
dade. 

Comprimentamol-os. 

.No..« Espirito Santo » da 
Comp. do Lovd, que aqui 
pasaau no dia 20 com des-
tino^áos^oi^os jdo nortef se-
guiram para o Estado do 
Pará os nossos coestadanos 
bacharel João Baptista de 
V. Chaves e Faustiniano G. 
de Leiros, Feliz viagem. 

gores climatológicos da costa de 
Coromandel. De pé no tombadi-
lho, os passageiros, em cujo meio 
notava*se a presença de varias «ca-
ras novas» e a aasencia de outras 
tantas que se haviam ficago em 
Botobaim, procuravam inquietos 
descobrir no horisonte opposto os 
vestígios de terra, ja annunciada 
pelo gageiro. 

Duas horas depois, o paquete 
fundeava na bahía de Ponta deGal-
les, commerciante cidade da ilha 
de Ceylão. Situada na extremida-
de sul da ilha, mantendo relações 
activas com os grandes centros in-
dustriosos, porto de escala de to-
dos os paquetes procedentes da 
Europa, Ghina e Austral ia, acom-
panhando a marcha evolutiva das 
da mais cidades asiaticas. em que 
predomina oelemeoto ioglez; Pon-
ta de Gaites éde grande futuro. 

(Cont.) 
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Consta-nos ter sido no-
meado Inspector da Saúde 
do Porto deste Estado, o 
nosso distincto e intelligen-
te coestadano Dr. Manoel 
Segundo Wanderley, cujo 
logar já foi por S. S. exer-
cido com o tino e correcção 
precisas. Sinceras felicita-
ções ao Dr. Segundo. 

Em commemoração ao 
37* anniversario do Athe-
neo norte rio-grandense, 
haverá hoje pelas 7 horas 

Falleceram nesta capital 
as seguintes pessoas : 
—No dia 16 a Exm. Sra D. 
F. Leonilla Leite, filhado 
cidadão Bernardo Leite, e> 
irmã dq capitão João Leite, 
e tenente Luis Leite; no dia 
18 a innocente Joaquina, 
dilecta filhinha do distincto 
e intelligente professor L. 
de França Coêlho ; no dia 
22 o cidadão José Felippe 
de Sant'Iago, pai do cida-
dão J. Fideraiino de S. San 
t'lago. Sentidos pezames 

da noite, no edifício do mes-|&s famílias dos fallecidos. 
mo Atheneo uma festa lit-
teraria promovida por uma 
commissão de estudantes d' 
aquelle estabelecimento de 
instfucção. 

A rapaseada, este anno, 
abrio as portas do alegrão e 
da folia e deu livre sahida 
aos diversos clubs que nesta 
capital promovem festejos 
ao deos Momo /.. 

No domingo, segunda e 
terça feira de carnaval per-
correrão diversas ruas des-
ta capital os bem organisa-
dos clubs dos Pataratas e 
Caiadores que foram geral-
mente apreciados, não só 
pela boa ordem e direcção, 
como pélas cantatas acom-
panhadas ao som do instru-
mental que compunha aor-
chestra década um daquel-
les clubs,sobresahi ndo tam-
bém, na simplicidade, as 
suas toilets; notando-se po-
rém que o dos Pataratas 

QainzQ annos 

Idade mais preciosa de 
umaexisten (* i ci j f s flor que 
desabroxa ao cahir lenta-
mente do doce orvalho de 
uma manhã de Março, a 
aurora que desponta com 
seo clarão m ages toso; sen-
timento que se Sspande, pa-
raíso que se nos mostra, 
estrella d'alva que annun-
ciau despontar brilhante da 
aurora dos íò annos, botão 
de rosa que se abre, e o a-
mor que se annuncia. 

Por completar esta idade 
no dia 4 de Março a D. Su-
lina Cardoso felicitam e 
cumprimentam 

Suas amigas 

A ̂  îjc 

Hem graça, tem poesia, 
Km poucas lettras q' tem 
Gne toda sympathia. 

^Zas suas trancas sedozas 

Outro sonho 
Pleno luar... 
Estava eu reclinado à ja-

aella contemplando em ex-
tCLSIS CT casta, seductora e 
deslumbrante rainha danoi 
te e as innumeras estrellas 
que bordavam a cupula a-
zulada do firmamento,quan 
do a pouca distancia enca-
rei, auxiliado pelo clarão 
espelhante daquella noute, 
um vulto que vagarosamen-
te aprovimava-se. 

Esse vulto que entre a so-
lidão mysteriosa d'aquella 
noute, encaminhava-se to-
mando posição a meu lado, 
era um amigo .que tinha por 
habito visit&r-me a noute, 
dando-me o âeléitavel pra-
zer de agradaveis momen-
tos de uma convivência a-
mistosa. 

Jovem amavel, de uma 
conversação elegante e de-
leitavel, era sympathisado, 
já pelas pessoas daseu sexo 
jà pelas ao sexo bello. 

Trajava modernamente, 
era inclinado ao namoro e 
apreciador das historias de 
trancoso, essas historias em 
que nos pintão phantasmas 
e que por muitas vezes nos 
impressionam e nos pertur-
bam o espirito. 

Era extraordinariamente 
estimado pelos habitantes 
da populosa cidade, de for-
mas que tinha entrada e sa-
hida livremente não só na 
cabana do pobre como no 
régio edifício do fidalgo. ganhou a ponta. 

Os clubs Ze P e r e i r a f , H 

Fandanqo, Fura na venta• Z, Pfnume tem aa nor , JTaquclla noute, porem, 
* A * n 2uitos dizem q esta Diva * i r • 
e outros estiveram na aHu- S , K n ^ . sentindo talvez o espirito 

i * « í: *' de belleza um primor. . r 

rade umaapreciaçao, e h-| - ^ perturbado, recostou-se a 
nalmente esteve bem soffri-1 on a0 Fevo~eirode 1893 ;Janella aonde me achava so-
vei este anno o carnaval em : * . 'litario e mudo contemplan-
Natal. Rodrigues Leite. 'do a branca luz do luar, pe-

dio-me o lume e subtrahin-

ILEGÍVEL PÁGINA HflHCHflOfl 
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do do seu alvo palitot um fi 
no regalia, accendeu-o,e de 
momento insultou-me, con 
vidando-me formalmente á 
um duéllò... 

Acceitei immediatamente 
o desafio e lançando mão 
de um rewolver tentei rou-
bar-lhe a vida; mas, a ar-
ma negou-me fogo e uma 
forte pancada senti estre-
mecer-me o craneo e ao ca-
hir sobre uma cama, que 
junto á janella se achava, 
cambaleando estendi-me SQ-
bre ella reconhecendo visi-
velmente ser aquelle vulto 
o do ambicionado Morpheo. 

Por entre nuvens que se 
antolhavam n'um céo de a-
zul, vi um anjõ que sorrin-
do entre-abria meos lábios 

* 1 * 

e coltócou entre elles um 
lindo e perfumoso botão de 
rosa que lentamente oppri-
mio-o entre os dentes. 

N'aquelle doce enleio pas 
saram-se as horas marca-
das para a visita d'aquella 
noute, quando o sol de um 
formoso dia veio substituir 
aquella noute de luar ; e 
de junto a mim havia des-
apparecido a pessoa amiga, 
achando-rne só, notando-
ao mesmo tempo que em 
lugar do lindo e perfumoso 
botão de rosa que entre 
meus lábios haviam depo-
sitado, achava-se commoda-
mente adormecida uma ve-
lha e cascuda barata... 

V. Benevides. 

picos de sandalo. 
Sonhava talvez com os 

lyrios brancos que se acha-
vam envoltos na floresta de 

f 

seos cabellos negros. 
Alice tinha adormecido 

nó momento em que as pé-
talas perfumosas de sua pe-
quenina bocca haviam de&* 
abrochado um sorriso. 
, Tudo havia emmudecir 
do 

O seio palpitante que se 
occultavasob as vestes bran 
cas de Alice nem um im-
pulso agitava. 

Parecia que um mysterib 
do cèo tinha que represen-
tar-se na terra ! 

Urnas nuvens pardacen-
tas se acastelaram serenas 
a altura do zenit, é repen-; 
tinamente uma garoa fina 
desprendeo-se das cortinas 
azues do firmamento celes-
te. 

A athmo^phera transfor-
mou-se, o solluzio abraza-
dor, e Alice adormecida 
dormia o som no ultimo, 
sonhandoaospèsde Deus... 

Trocou a cor carmezim 
das rozas pela pallida côr 
das magnólias ! 

Dos seos olhos occultou-
se aquelle brilho de luz, 
transformando-se em amor-
tecidos cvrios co 11 ocados em 
lugares mysteriosos. 

.' . • S • ' 

branco como a côr da ce-
cém, envolta n'um manto 
azul de. estrellas prateadas. 

Sorria ainda, e naquelle 
sorriso desappareceo entre 
as bordas de um tumulo lu-
minoso; e n'um vôo d'anjo 
alou-se e foi ser no firma-
mento um astro em torno 
de mil astros !.. 

E eu ?.. D'ella me recor-
do ainda... 

Natal—Fevereiro 95. 
J. 

Canto Intimo 

AJ A dolpho Barboza 

Amei,oh muito, e amo a ioda tanto 
Aquelta branca flor, 

Que ás vezes supponho umâ lou-
Este estremado amor. (cura, 

Um olhar dos séos occnlta auroras 
Cheias de; tanta luz ; 

Q' eu desprezo do céo as alvoradas 
Por seoã olhos a^ues. 

A fresca bocca nacarada e pura, 
Gentil e graciosa, 

A's vezes me parece e creio mes-
Que fez-se de uma roza (mo 

As tranças delia, q' doiradas tran-
Sõltas em confusão ! (ças, 

Se as beijar um dia, que ventura 
P'ra ti meo coração ! 

0 seio delia de ternuras feito 
E# languido e nevado... 

Eucerra oaroma tépido dos ninhos 
Seu seio immaculado. 

* Porém a alma candida que é feita 
A l ice estava mor t a . . . 1

 D e v i r t a ( i e s s o m ^ i e . 

A s açucenas,as madresi l- E< que me faz amal-a,e só por ella 

vase violetas brotadas n'a-
quelle dia, foram colhidas 
e atiradas sobre os quatro 
cantos do caixão azul de A-
lice, e no sepulchro lumi-
noso da formosa filha das 

Impressões 

Chamou-se Alice. . . 
Lma manhã a vi ador- regiões do norte foram fe-

mecida n'um divan de rei- nerer aquelIas flores, 
vas, cercada de uma pro-j Me lembro ainda que A-
/V I É 1 _ * m « I » _ «. • 
fusão de flores artificial-

Soffrer eternamente ! 

E como outrora hei de adorar e 
Aquella branca flor, (muito 

Embora o mundo julgue uma lou-
Este extremado amor. (cura 

15—2—93 

Francisco Palma 

lice trajou pela ultima vez 
mente orvalhadas pelos sal-um vestidinho branco, tão 

ILEGÍVEL 



• i 

ANNO II ESTADO DO RIO G. DO NORTE Num. 9 

PERIODICO LITTERARIOE NOTICIOSO 
Órgão do G r êm io L i t t e ra r i o "Le Monde Marche ' 

Commissão de Redac.—Benvenuto d'Olioèira, Rodrigues Leite e CarlosVEraistre 

Natal, 15 de Março de 1895 

Prospecto 

Publicação quinzenal. 

Mil réis por trimestre pagos 
afetada mente 

adi-

Escrfptorio e Redacção 

te quão elevado ramo de ser-
viço publico. 

Não levamos a nossa pre-
tenção ao ponto de negar os 
passos mais ou 'menos ao 
celerados, alguns mesmos 
gigantescos, que temos da-
do na senda larga das let-
tras, attestados mesmo pe-
los nossos grandes homens, 

Praça André d'Albuquerque n. 25 quo> ng0 s ó nos demais Es-

tados da União, como em o 

Natal, 15 de Março de 1895 

ma das questões mais 
momentosas e que mais 

tem preoccupado os gover-
nos dé todas as nações civi-
lisadas, tem sido, atè hoje, 
n instrucção. 

E nem podia mesmo dei-
xar de assim o ser, uma vez 
que d'ellá dependem o futu-
ro e estabilidade das mes-
mas nações. 

E* sobre tudo em alguns 
paizes da velha Europa e 
nos Estados Unidos, essa 
1 n minosa Repu blica do nos-
so continente, que dia á dia 
j. >sdão os exemplos mais 
edificantes do verdadeiro a-
mor pela instrucção,que ve-
mos o testemunho irrefra-
grivel de nossa asserção. 

Em nosso paiz, porém, e 
particularmente em nosso 
listado, sentimol-o dizer— 
muito pouco se tem feito, 
com relação a tão interessan 

nosso, constituem a gloria 
do paiz ; mas,%$t#bêlécen-
do o parai leio com o que vai 
pelas nações citadas, ainda 
muito nos falta para attin-
gir ao seu gráu de prospe-
ridade e grandeza, em um 
assumpto que tão de perto 
falia á verdadeira e legitima 
felicidade da pátria. 

Entregue á mais incom-
prehensivel inércia, cami-
nhando ao acaso, receben-
do aqui o, abraço reconhe-
cido ,do verdadeiro neophy-
to e alli a bofetada sarcas-
tica do deshumano e asfixi-
ante indifferentismo, a nos-
sa instrucção, permitta-se-
nos dizel-o — não tem oc-
cupado o lugar de honra, 
que só a ella devia ser des-
tinado no grande scenario 
da politica do paiz. 

Esta o que nos tem lega-
do até hoje em matéria de 
instrucção tem sido uma se-
rie interminável de succes-
sivas e intermiuaveis refor-
mas, boas umas e más ou-

I I I M f l l ** t 

tras, e, que na pratica, mui-
tas vezes os benefícios que 
nos podiam trazer as pri-
meiras, são inteira e fatal-
mente offuscados pelos ma-
lefícios das segundas. 

Não nos propomos a dis-
cutir e analysar uma ques-
tão tão elevada, para o que, 
apár de noÜa incompetên-
cia, falta-nos as verdadeiras 
habilitações, mas, acompa-
nhando òs factos, parece-
nos que as nossas proposi-
ções são justas e razoaveis. 

Em outro artigo, nos oc-
cuparemos deste assumpto, 
quando então pretendemos 
chegar ao ponto objectivo, 
que temos em mente. 

r 

Conforme a noticia que 
demos em *nosso numero 
passado, effectuou-se na noi 
te do 1* do corrente, em u-
raa das salas do Atheneu 
Rio-Grandense afesta litte-
raria ém commemoração ao 
•37* anniversario da funda-
ção d'aquelte edifício. 

A' hora aprazada occu-
pou a tribuna o distincto e 
erudito professor João Ti-
burcio da Cunha Pinheiro 
J unior que proferio uma bel 
la allocução. 

Fallaram ém seguida os 
cidadãos Virgilio Benevides 
por parte da classe de estu-
dantes de preparatório, El-
viro Dantas como interpre-
te do Grêmio Litterario Le 

PÚGINfl MANCHADA 
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Monde Marche e do qual é 
orgam nosso periodico, e o 
Dr. M. Segundo Wanderley 
que recitou uma linda poe-
sia, producto precioso de 
seu fértil e abundante estro. 

Solemnisou harmonica-
mente aquella reunião a 
banda muzical do Corpo M. 
de Segurança, fazendo re-
alce odecôro e a illumina-
ção do edifício. 

UM APPELLO 

Rogamos aos nossos assi-
gnantes em atraso, que nos 
façam o obsequio de saldar 
suas assignaturas, afim de 
podermos continuar com a 
publicação do nosso despre-
tencioso jornal. 

Cremos que ninguém ig-
nora as d ifficu Idades com 
que luctamos—muito supe-
riores as nossas forças, e 
que somente pelo gosto que 
temos de instruir-nos é què 
nos submettemos a este sa-
crifício. 

Lamentamos aue isto se 

F O L H E T I M 9 

0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de Oliveira 

A viagem de Ponta de Galles, 
cujo porto deixámos na tarde d4a-
quelle mesmo dia, para a Oceania 
fez-se na melhor ordem possível. 

Foi durante aquelle trajecto de-
leitavel e altamente maravilhoso 
que, mais familiarizado e habitua-
do com a vida de bordo, começa-
ram-se a dissipar do meu espirito 
as recordações e tristezas, moti-
vadas pela auzencia de minha ca-
ra patria, cujo amor, porem, cau-
telosamente occulto no recondito 
do meu coração, transformara-se 
em preciosa relíquia que havia de 
guiar-me os passos em minha 
longa peregrina âo. 

Extasiado ao contemplar os qua-
dros sublimes que então se desen-

dê em nossa terra, quando 
em outras partes, os jornaes 
como o nosso, que se dedi-
cam ao ensinamento da mo-
cidade são bem accéitos e 
acolhidos. 

Esperamos que os nossos 
concidadãos a quem temos 
sempre enviado, o nosso hu-
milde «Oásis» attendam ao 
justíssimo appèllo que aqui 
hes fazemos. 

—A sociedade dramatica—• 
Treze de Maio, proporcio-
nou acs seus consocios, na 
noite de 3 do corrente, mais 
uma representação, tendo 
levado à scena o drama de-
nominado «O Dedo de Deus 
e a comedia—Pariz na roca 
que obtiveram bom desem-
penho. 

Embarcou na manhã do 
mesmo dia 3, no paquete 
«Maranhão», com destino _ 
a capital federal, nosso con-Jâfiudade. 
terraneo e amigo Gonçalo 
Monteiro, a quem deseja-
mos muitas felicidades e ra-
pida viagem. 

Consorciaram-se, no dia 
6 do andante, o alferes Mi-
guel Hypolito com a exm. 
sra. D. Elysa Motta, filha 
do cidadão Joaquim da Sil-
veira Motta, e no dia 9 o al-
feres Francisco Monteiro 
com a exm. srà. D. Annita 
Souto, dilecta filha do illus-
tre dr. juiz de direito Luiz 
A. Ferreira Souto. 
Nossas felicitações aos con 

sorciados. 

Pereceram e transporta-
rão-se as regiões do Empy-
rio, nos dias 5 e 7 do corren 
te, as innocentes crianças 
Guttenberg e Nieéa, esta, fi-
lha do nosso amigo J. Car-
los Soares da Camara, e a-
quella— filho d o'cidadão J, 
Tolentino Freire. 

Ambas deixaram engas-
tada no coração de seus pro 
genitores a mais perenne 

volvião naagestosamente aos meos 
olhares, comerçi a estabelecer gra 
tos e deleitáveis pararelios, que 
alentavam me e transportavam 
em consoladora imaginação, ás 
margens encantadoras do Archi-
pelago As esmeraldinas paizagens 
de Egina foram entào substituí-
das pelos bel los panoramas da 
formosa e encantadora Java ; as 
históricas Cycladas foram wrepre-
sentadas pelo grupo das Molucas, 
com seos elevados montes, e, fi* 
nalmente, as brizas temperadas e 
salutares do raivoso Mediterrâneo 
foram supprídas pelas gratas vira-
ções do Oceano Pacifico, 

Embevecido pela contemplação 
das bellezas indiscriptiveis do a» 
grupamento de Sonda, pasmado 
pela grandeza singular de Java, 
de cujo solo fertilissimo vomitam 
suas «lavasi furnarentas vinte e 
tantos volcões, foi na Oceania, no 
excepcional Mundo Marítimo, que 

E' feriado o dia 19 deste 
mez, no nosso Estado, em 
commemoração ao governo 

transportado ao mais elevado ex-
tasis de verdadeira admiração, 
centemplei pela vez primeira a 
magestade deslumbrante da gran-
de obra do Creador l 

Eram sete horas da manha. 
0 astro rei do dia, ainda occul-

to pelas brumas transparentes da 
nova Zelandia, alem cingia com 
áureo diadema a grimpa soberba 
do Kosciusko. 

Meia hora depois do «Tyne,» 
singrando imponentemente as a-
guas pacificas da immensa bahia 
de Jackson, annunciava aos ha-
bitantes da encantadora Sidey a 
sua anciosa chegada e a nós pas-
sageiros o ponto terminal de sua 
carreira maritima. 

(Cont.) 
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republicano de André cPAl-
buquerque. 

OASIS 
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Annivérsarios natalícios: 
No dia 14— da Exm. Sra 

D. Maria José da Motta 
Bittencourt, digna cunha-
da do Dr. Segundo Wan-
derley,© do cidadão A. Lei-
te, administrador da Typ. 
do «Rio Grande do Norte»; 
no dia 17—da Exm. Sra D. 
Arthemisa S. de Mello, fi-
lha do cidadão João Nepo-
muceno S. de Mello; no dia 
18—da Exm. Sra. D. Nar-
cisa Tinôco, irmã do cida-
dão Anselmo Tinoco, eno 
dia 27—da Exm. Sra. D. 
Amélia Wanderley, prima 
do Dr. Celestino W , 

- 0BIT0S 

A morte sempre impiedo-
SSL 6 implacavel no seu ter-
rível afah, ceifando traçoei-
vamente preciosas existên-
cias, acaba de registrar mais 
em seu luctuoso cadastro os 
nomes das seguintes pesso-
as : — No dia 5 do corrente 
o do cidadão Francisco Bi-
zerra Cavalcanti, pai do nos 
so amigo Manoel Bizerra 
Cavalcanti e irmão do cida-
dão Euzebio B. Cavalcanti; 
no dia 6— da Exm. Sra. D. 
Generosa Bella R. da Costa, 
esposa do cidadão José Lu-
ras da Costa Sobrinho; e no 
dia 8—- da Exm. Sra. D. I-
zabel Candida de Albuquer-
que Pedrosa, digna consor-
te do cidadão Fabrício Go-
m s Pedroza. As inconso-
láveis famílias dos finados 
e especialmente áos cida-
dloá Manoel B/Cavalcanti, 
José Lucas da C. Sobrinho 
e Fabrício G. Pedroza ma-
nifestamos as sinceras ex-
pressões de nosso profundo 
pezar. 

Grêmio Litterario Le Monde 
Marche ; ! 

De ordem do Sr. Presidente, con-
vido aos Srs. socios do mesmo Grê-
mio, à comparecerem a sessào ordi-
naria de domingo, 17 do corrente, a 
fim de tratar-se cotn urgência dos in 
teresses do referido Grêmio, assim co* 
mo scientifico que será aberta aquel-
la sessão com o numero qúe se achar 
presente até as 12 hs. do dia. 

0 1* Secretario—Virgilio Benevides 

M i a d a á Sylvia 

E P O N I N A , a linda e interes 
sante criança, filha do nos-
so estimável amigo Di\ Ce-
listino,colheu no dia 7 do vi-
gente, mais um roseo botão 
na haste infantil de sua mi-
mosa existencia, por cujo 
motivo estevç em festa inti-
ma o lar d-aquelle cidadão, 
recebendo não só elle como 
sua digna consorte múlti-
plas felicitações. Pelo pa-
drinho de Eponina, foi-lhes 
endereçado naquella mesma 
o&casiuo * u m cartãosinho 
dourado, em que seachavá 
gravado o seguinte 
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Consta-nos que a bene-
merita Loja «21 de Março» 
passará em festas o dia 21 
ao corrente. 

(Ao coilega A. Camara) 
II 

Escuta ! escuta, meiga don-
zella. A imagem sacra, q* 
ainda uma vez canto, ò em-
blema das virgens, o mode-
lo da formozura, o ideal do 
poeta, é com effeito ura poe 
ma, uma pintura de candu-

Sylvia, tem uma divisa, 
uma 

facha qúe lhe traspas-
sa a cintura: tem üma vir-
tude evangelica. 

Seus lábios puros nunca 
condemnam a innoceftcia, 
nem mesmo o culpado. 

Na tenra idade, que ora 
tem, envolve-se no manto 
ingênuo, faiscando a ternu-
ra de seu colação pela pene-
tralidáde de seus languidos 
olhos, pelo rubor de suas 
faceŝ  finalmente pelos pre-
dicados mil que lhe dotou a 
Natu 

lectrisa aquelle 
mesmo que é um monstro, 
petrefica o coração d'aquel-
le que desconhece amor, e 
vence o odio,' cahem 

sis sir* 
mas da soberba, desappare-
ce o orgulho e ella assim já 
tem conquistado o seu Capi tolio. 

Quem longe está da pa-
tria e da familia, mas de-
parando ante o espelho de 
Svlvia, atravessa os ürftbraz •Y 7 # -
do infinito soluçando um 
canto, ab PStÇB; St 

família, bei-
ja a patria. 

Ella ainda não experimen 
ta amor em seu coração; não 
tem vida na opinião de mui-
tos escriptores. 

No seio de suas amaveis 
amigas brinca com o bou-
quet das flores, diverte-se 
com os sonoros cânticos das 
aves, em fim dilata alegre-
mente sua existencia pen-ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 
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sando unicamente no Crea-
dor. 

Ainda bem me lembro: 

Era uma destas tardes, 
que cahem na imaginação 
do poeta para cantal-a. 

O sol como tím leão de 
fogo desappareeia na aboba 
da do horisonte. Pouco à 
pouco os seus dourados rai-
os beijavam os pêsdasdon-
zellas, como um ensano a-
braço n'uma extrema par-
tida, o oceano uivava baixi-
nho, as aguas transparentes 
prateavam, o céu conserva-
va-se plácido, a brisa vaga-
va lentamente, e os bosques 
que as nossas vistas desco-
briam, verdejavam: era um 
phenomeno que ia-se ope-
rar, talvez. 

1) theatro que nos apresen 
tava a naturesa era o mais 
sublime possível. 

A penna fallece e não des-
creve este encanto. 

No meio de tanta doçura 
que nos prodigalisava esta 
tarde, surgia alegre, comos 
cabellos desgrenhados, seus 
lindos braços torneados e 
nús, as faces coradas—Syl-
via que contemplando tam-

bém aquella sublimidade, 
passeava pelo litoral. 

A natureza tornara esta 
tarde imponente e soberba, 
para recebel-a e festejal-a. 

Era um anjo que vagava 
em terra. Estava linda co-
mo uma manhã de abril, 
sobresahia-se á tudo. 

A bella nympha alcatifa-
da de flores, roubou-nos n' 
aquelle momento nossas 
preoccupações...jâ não près 
tavamos attenção aos encan-
tos da natureza... Era uma 
Inez àUnisi Hellena de Tróia! 
E q' prazer indivisível para 
mirn ? 

O coração pu lsava sentin-
do robusto e forte* 

Conservo sempre n'aima 
estas recordaçõees de dias 
passados, que são paginas 
de uma gloriosa historia. 

Desejava ouvir a tua ma-
viosa voz, ó linda fada, 

Natal-3-95. 
Santos Alencar. 

Quantos cora migo peccaram 
Nesta tarde tão febril ! 
Quantos corações pulsaram 
Vendo-a meiga e tão gentil! 

Não lhe amei só, isto não ! 
Adorei-a e sinto n alma 
A paixão como um vulcão 
Que em mim jamais se acalma. 

Como um cysne* ai quem dí-ra 
Vel-a um dia ao pé d« mim ! 
Este amor que é qual cratera 
Não me queimaria assim. 

Mas me resta uma esperança :— 
Ver ainda qual rainha, 
Junto a mina essa criança 
Lhe dizendo-~boje és minha. 

21—2—95 
Rodrigues Leite 

Toda, de branco 
Ao meo sincero amigo Jacó Filho 

Como estava feiticeira ! 
P'ra ser noiva só faltavam 
Véo e flor de larangeira, 
Coisas que pouco custavam. 

A9 Francisco Palma 

;>cho lindas e mimosas, 
íflublimes e fascinantes 

gíaisque as flores em botão; 
Ornão-lhesas faces amenas 
jdisos das mesmas phalenas 
Embaladas por viração. 
Za coquetice e na côr 
inspiram toda belleza, 
2os abrazam com certeza 
íCa em nôs certa paixão, 
>mal-as todos desejam, 
couspiros por ellas dão. 

Rodrigues Leite. 

^ s r 

Completa no dia de hoje mais 
uma venturosa primavera a exm 
Sra. D. Cornelia S. de Mello, 
filhado capitão Miguel Seabra 
de Mello e irmã do nosso amigo 
Alfredo S. de Mello, aos quaes 
felicitamos. 

Natal—15—3—95. 

^ MADRIGAL 

Desse-me Deus as tintas de uma aurora 
E as tintas do arrebol, 

0 casto azul que os céus tinge e colora, 
E Ioda a luz do sol : 

Desse-me Deus tudo isto q*en contando 
Pediria uma penna ao rouxinol 

Melodioso e brando . . . 9 

E co' a tinta e cu' a penna escreteria 
Assim muito de leve 

(E com a minha melhor caligraphia) 
Na brancura de neve 

D'este teu seio farto e seductor, 
—As qu;.tro letlr s da palavra—AMOR. 

A. Guimarães. 
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m óbservancia ao com-
promisso tomado em o 

nosso ultimo artigo editori-
al, abordamos hoje de novo 
a magna questão da nossa 
infeliz instrucção. 

Firmes e inabalaveis na 
defesa da causa sagrada que 
concrétisa ã nossa existên-
cia jornalística, compene-
trados do dever indecliná-
vel que tèmos,em nossà ár-
dua missão, de agir é ma-
nifestar franca e sincera-
mente a nossa fraca opinião 
sobre o actual estado de nos-
sa instrucção, não recuare-
mos em face dos irin úmeros 
e quasi que insuperáveis ob 
staculos, que se nos depa-
ram, em prélio tão estraté-
gico, afim de cumprirmos o 
nosso sagrado dever. 

Isto posto, enfrentemos o 
assumpto. 

Sempre fomos affensos As 
reformas, istoé, ás reformas 
improfícuas e extemporâne-
as, ás reformas fallazesedes 
necessarias, ás r e f o r m a s 
que, longe de elevarem e 
nobilitarem qualquer ramo 
de serviço publico, abatem 
e rrduzem-no a fataesanar-
chias e lamentavel indiffe-

narchisado nos últimos tem 
pos, nossa ludibriada in-» 
strucção. 

Augmento de preparató-
rios, modificações e subdi-
visões em outros, exames 
de madureza, innumeraveis 
difficuldades e embaraços 
em toda a sorte de habilita-
ção para a matricula nos 
ciirsos, superiores, divisão 
finalmente das sciencias ju-
rídicas e sociaes; constitu-
indo actualmente estudos 
ém separado e 
mente diplomas distinetos 
e augmento de annos de 
curso; eis o que tem cara-
cterisado a nossa vida in-
structiva, durante o decur-
so dos últimos annos, não 
faüando nas monstruosida-
des e exigencias dos' pro-
grammas geraes de prepa-
ratórios, que annualmente 
soffrem absurdas métamor-
phosés, e que, são por as-
sim dizer, o martyrio con-
tinuo dos preparatoristas de 
todo paiz. 

Não somos retrógrados, 
mas as ultimas reformasem 
matéria de instrucção não 
nos parecem de nenhum al-
cance scientifico, e, com 
si n ce r i d ad e, d esej ávamos, 
visito não nos apparecer cou 

melhor, ver restabeleci-

le pelo qual, com os certi-
ficos de exame de quatro lin 
guas e seis sciencias o can-
didato matriculava-se era 
uma das faculdades juridi-
CFLLS do paiz, e mediante uma 
pequena modificação nas ci-
tadas matérias, dava-se en-
trada nas Escolas de medi-
cina e polytechinica; o an-
tigo systema em que, sem 
divisão de curso, conquis-
ta va-sê  nô fim dè cinco an-
nos de accüradòs è provei-
tosos estados do diçeito, um 
diploma de bacharel em sei 
encias jurídicas é sociaes ; 
o antigo systema em fim, 
que, sem os maduros appa-
ratos do hodierno, produzio 
os mais brilhantes resulta-
dos, as mais invejáveis con-
quistas que até hoje temos 
presenciado em nosso meio 
scientifico e litterario-

Temos a nosso favor os 
factos, que nos têm mostra-
do até a evidencia que,quan-
to mais successivas forem 
as reformas do paiz, tanto 
mais desoladores serão os 
seus resultados. 

Proseguireinos. 

rentismo, ás reformas con-|do entre nós o antigo sys-
tema da propagação da in-

formas finalmente do jaez strucção em nossos Lyceusjsejamos um feliz resultado 
das que têm assolado e a- e Academias, isto é, aquel-'na carreira que vai encetar. 

Seguio ha poucos dias 
pará a cidade do Recife, a 
fira de matricular-se na A-
cademia de direito d'aquel-
le Estado, o nosso amigo 
Elviro Dantas, a quem de-
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DR. BRAZ DE A. MELLO 
i _ ••MBHMMMMMMIMMMBMHHiHM 

Pal lida mors œquo puisât 
pede pau perum Tabernas 
Regumque Tur̂ s. 

HORÁCIO ODE IV 

Cedendo alei fâtal da na-
tureza humana transpoz no 
dia 13 domez findo, os hum-
braes da eternidade o dr. 
Braz de Mello ; 

A morte cruel e implacá-
vel acaba de registrar o seu 
nome no livro dos mortos. 

O dr. Braz de Mello era 
conhecido neste Estado pelo 
seu caracter nobre e eleva-
do, talento subido, idéas a-
levantadas e pelo merecido 
conceito social de todos os 
cidadãos. 

Desempenhou diversos 
cargos de confiança do go-
verno e de eleição popular; 
laureado na tribuna, na im-
prensa e nos comícios po-
pulares, onde sua palavra 
era sempre ouvida com ad-
miração e enthuziasmo. 

Bom cidadão e excellen-
te pai de família, q>dr. Braz 
de Mello era estimado e a-

F O L I I E T I M lo 

0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de Oliveira 

0'Colorado', asseiado navio de 
moderna e recente construcção, 
possuía marcha regular, e suas 
possantes e enormes caldeiras, q' 
imprimiam à sua hélice a dupla 
velocidade de 16 milhas por bora, 
em poucos minutos transportarão-
nos ás aguas azues do grande o 
ceano. 

Sidney, encantadora rainha d'* 
essa Australia tépida e saudavel, 
dessa Australia dooiro,cujas minas 
assombrosas e inexgoitaveis eclip 
saram as mais ricas da soberba Ga 
lifornia; dessa opulenta Australia, 
onde na phrase de provecta e im-
mortal capacidade geographica— 
«como por encanto, os desertos po-

òreciado por todos que tin-
harti a satisfação de commu-
nical-o ; e não obstante a 
cruel Parca cortou para 
sempre o fio de tão util e pre 
ciosa exístencia ! 

A morte tem desses ca-
prichos : implacavel, im-
piedosa inexorável não re-
speita os corações modela-
dos pelos sentimentos hu-
manitários, nem asintelli-
gencias dedicadas ao bem 
de todos, e guiada pela mão 
da fatalidade, rouba-nos as 
nossas preciosas esperan-
ças, riscando do numero 
dos vivos aquelles que nos 
são mais .caros ! 

Nós, como filhos da in-
strucção e amantes das let-
tras, curvamo-nos reveren-
tes ante o tumulo do doutor 
Braz de A. Mello, que foi 
nosso amigo e nosso Lente 
na instrücção superior do 
Estado. " 

Paz a sua alma e sinceras 

condolências a todos de sua 

enlutada familia. 

voavam-se e as cidades surgem da 
terra»; dessa Australia, a cujos 
destinos prende-se, como que por 
um élo mystieo a intrepidez«saus 
borne» do bravo e audaz capitão 
Cook; desâa admiravel Australia, 
emfira, -que faria hoje pasmar os 
Magalhães, os Wail!is,os Lemaires, 
os La Pêrouses, os Bougainvilles, 
etc : occupa mui legalmente um 
lugar de honra no immenso cata-
logo dos centros civilisados do U-
uiverso. 

Situada mui vantajosamente no 
fundo da vasta e famosa bahia de 
Jackson, a formosa capitai do Es-
tado de Nova Ga lies do Sul, equi-
para-se merecidamente hoje às 
maiores e mais importantes cida-
des do mundo. A* 4 léguas dà ce-
lebre bahia de Botany Boy, Sidney 
conta importantes estabelecimen-
tos scientificos. commerciaes e in-
dustriaes e as soas fumentadas re-

Ao crepuscular da 
Urde de 23 deste 
mez. ti verto entra-

da no magestoso templo do Hymineu, 
nosso sympathico amigo Luiz, Pelinca 
de Oliveira Lila e a Exm. Sra. D. Zu-
lima Flonsa CoeII.o, e perante as au-
toridades civil e eclesiástica teve lu-
gar as cerimonias coüjugae^ do en-
lace d aquelles dois jovens, cujo acto 
foi testemunhado por ura crescido nu-
mero de convidados. 

Em seguida ao dia nupcial, quan-
do uma alegria natural invadia o lar 
d'aquelle jovem casal, nos foi endere-
çado um doirado cartão de partici* 
paçâo, qtíe ora agradecemos, augus 
rando aos recem-consorciados que 
deparem sempre na avenida preciosa 
da vida com as perfumosas flores da 
felicidade. 

No mesmo dia, 23, uni-
rão-se igualmente pelos in-
dissolúveis liames do ma-
trimonio o alferes Aristides 
Monteiro com a Exm. Sra. 
D. Débora Souto, filha di-
lecta do Dr. Luiz A. Fer-
reira Souto; e o sympathico 
cidadão Cyrineu de Vasco n 
cellos com a Exm. Sra. D* 
Annita Lima. Aos jovens 
nubentes distribuímos nos-
so B O U Q U E T de felicitações, 
desejando-lhes u m a vida* 
juncada das mais virentes 
e delicadas flores. 

lacões com a Europa e America 
têm-lhe rapidamente innoculado, 
como que maravilhosamente o pre 
cioso germen do mais espantoso 
desenvolvimento. 

Tres diasapfàsjvais e deleitáveis 
permanecemos naquella cidade, q* 
soberba e intrépida, acompanha, 
desassombradamente, não só a sua 
vetusta metrepoli, como as demais 
cidades adiantadas nesse prélio re-
nhido e sublime da eivilisaçào ho-
dierna. 

Ámanhâ estava fria e amena, 6 
o miúdo e continuo ehuveire, que» 
desde as 5 horas irrigava a gran-
de cidade, fôra dissipado pelos pri-
meiros raios do astro rei do dia, 
que além espreitava com o seu 
immenso olho de fogo o despertar 
lento e sempre crescente da popu-
losa capital. 

(Gont.) 

i 
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OASÍS 3 

À distiacta di reato ria da 
Associação Commercial do 
estado acaba de enviar-nos 
ümofficio cirôumstanciádo, 
no qual faz um appéllo não 
só a nós como a toda im-
prensa desta capital, para 
tomar a si por meio de uma 
propaganda— a missão do 
chamar a attençãò dos po-
deres públicos, afim • de ser 
cortado o fio da emigração 
que vai despovoando o nos-
so desfavorecido estado, pri 
vando dessa fôrma a conti-
nuação regular dos traba-
lhos agricula-commerciaes. 

Julgamos que o alvitre da 
digna Associação foi o me-
lhor possivel, e desde já ga-
rantimos tratar, no proxi-
mo numero deste periodico, 
dessa questão que, uma vez 
reparada, reverterá em be-
neficio do commercio, agri-
cultura &. 

Sinceramente almejamos 
o seu prompto e completo 
restabelecimento. 

Consta-nos que vai ter lu-
gar, com toda pompa e so-
lemnidàde devidas, a festa 
da Semana Santa, com to-
dos os actos, os quaes serão 
como de costume celebra-
dos em nossa matriz. 

Áchâ" se ligeiramente ag-
gravado em sua saúde nos-
so estimável amigo e pres-
timoso co 1 lega de. redacção 
J. Rodrigues Leite, a quem 
desejamos prompto restabe-
lecimento. 

Os nossos intelligentes a-
migos e conterrâneos—Ovi-
dio F. de Oliveira e J. Ig-
nacio Torres seguiram a 22 
deste mez para o estado da 
Bahia, onde vão proseguir 
nós estudos de pharmacia, Embarcou a 28 deste mez, com 

na Academia de Medicina, destino a cidade do Amparo, no 

Desejamos que te n h ã o j estado de S. Paulo, onde se acha 

feito' boa viagem auguran-s,lH resPeiUlvel fuílilÍH* 0 Dr- Ma* 

Pereceu nesta capital no 
dia 21 do expirante, a exm. 
sra. d. Marcimina Maria da 
Apresentação, mãe do nos-
so distincto amigo Tertu-
liano da Costa Pinheiro, a 
quem dirigimos nossas con-
dolências 

Nesse 
p l e t a r á 
anno de 
existencia o 
so drama 

dia com-Y 
mais um 
futurosa 

t a l e n t o -
t u r g o e 

aureolado poeta Doutor M. 
Segundo Wanderley, uma 
das glorias que faz honra a 
terra potyguar. Admirado-
res do elevado mérito e das 
qualidades civicasqueexor-
nam o eminente poeta, an-
tecipamo-nos em dar-lhe d' 
aqui, n'um singelo, mas si-
gnificativo testemunho de 
contentamento <— as nossas 
prolfaças. — A Red. 

A y 

conterrâneo e amiga Lai« A. F. 
SoutoNetto, a quem, coaio aos de 
mais viajautesdesejamos feliz jor-
nada. 

UMA LAGRIMA 

sobre o tumulo do Dr. Braz 
de A. Mello. 

Pezames ao seu digno irmão tenente 
coronel João P* de Aadr&de. 

Consente que eu tbem venha comtigo 
Prantear a memoria venerável 
(Vaque)le ser bondoso, inimitável, 
Distincto democrata e bom amigo; 

Sim, consente depor em seu jazigo 
Um simples goivo—preito de saudada 
A'quel!e que adorava a liberdade 
E foi do servilismo o mais imigo • • • 

Em viagem 

do-lhes proximo e feliz res-
ultado na carreira que em-
prehenderam. 

Acha "SG bastante adoen-
tado o iIlustre cidadão Dr. 
Juiz de direito desta comar-
ca Luiz A.. F. Souto. 

noel P. de Oliveira Santos, distin-
ctaJuiz seccional deste estado. 
—No mesmo dia tomou passagem 
para a capital da Parahyba o joven 
coilegial do Seminário d'alli Luis 
Ignacio Torres. 
—Na mesma data segnio para a 
cidade do Assú, á respirar por al-
gum tempo as saudaveis e benefi-
cas auras sertanejas, nosso jovem 

Jornalista -era grande na linguagem. 
Orador -demonstrava com vantagem 
0 pujante valor de seu talento; 

E hoje que uma louza tudo encerra, 
Jaz um astro de menos cà.na terra. 
Mas fulge um outro atém no firraamen-

(to. 
Natal, 20-3—95 

AUGUSTO W. 

RECORDAÇÕES 

Meia noite ! . . A lua palllda e 
pensativa estende seu manto pra-
teado por sobre as azuladas aguas 
do oceano; a flor pendendo na dé-
bil haste procura repousar nas ru-
des folhas da arvore mãe; a crean-
cinha no seu pequenino berço de 
innocencia sorri com os anjos do 
cèo; a virgem estendida no massio 
e perfumoso leito, suspira, lendo 
em cada reflexo de luz o nome que 
rido d*aquelle que jurou amal-a 
eternamente; no escuro e pavoro-
so canto de um estreito cárcere um 
misero homem sonha com a famí-
lia,, com o anginho louro e risonho 
que saltava em seus joelhos, pas-
sando as suas pequeninas mãos 
por entre os cabellos de sua pre-
ta barba; alem. muito além, um 
homem rangindo os dentes, soltan-
do horridos gemidos, com o olhar 
ameaçador foge com medo dos tu-
mulos, p >rque dentro delles exis-
tem cadaveres que se movem; da 
luz porque ella lhe mostra nodoas 
de sangpe; das trevas porque ellas 
faliam, do proprio chão em que 
pisa, porque os grãos de areia er-

I L E G Í V E L MANCHADA 
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OÁSIS 

guera-se na sua frente como enor-
mes pbantasmas, gritando-lhe as-
sassino—E' o remorso que perse-
gue o criminoso. 

Ê n'esta bora triste e silenciosa, 
quando pensamentos cruéis fervi-
lham em meu cerèbro, eu relem-
bro para consolo de minh'alma a» 
quelles momentos venturosos que 
passei junto dè ti cou vers ndo co* 
mo dous irmãos, rindo como duas 
crianças! Feliz, muito feliz eu 
me julgava. Viver sem o brilho 
de teus olhos, sem as palpitações 
de teu coração, êm o contacto de 
tuas màos, sem o perfume de tuas 
traoças, sem o calor de teus beijos 
parecia-me um impossível ! Ah! 
o tempo passa e em sua passagem 
rapida e silenciosa tudo se tran-
sforma •!. . , . 

Quem me dera voltar àquelles 
dias cheios de luz e de esperança 
para, beijando as tuas mãos, re-
novar todos os meus juramentos ! 
Ah! se te tivesse hoje ao meu lado 
seria o homem mais forte, mais 
audacioso . . . Atirar-me-ia sem 
receio as fúrias terríveis e.violen-
tas deste mundo . . . . • • 

Ha um anuo que voaste do teu 
ninho querido para nunca mais 
voltar ! E eu ainda trago grava-
da em minha alma a hora triste 
em que te separaste de mim ! A* 
inda vejo-te pallida, muito palli-
da, tremula, muito tremula, re» 
costada naquelle piano que foi o 
único objecto a ouvir as primeiras 
palavras de amor; ainda me recor-
do daquellas palavras repassadas 
de rèsignaçâo e de doçura qne bal-
buciaste, d'aquelle juramento que 
fizeste, daquella lagrima que mo-
lhou a tua face angelical . . . E 
esla lagrima cahio em meu cora-
ção e aquelle juramento me tem 
teito vencer todos os embaraços 
desta vida horrivel ! . . . . . . . . 

—Vou partir ! . . Meu coração 
ficará comtigo,— me disseste na-
quella noite tempestuosa em que 
os relampagos iiluihinavam o infi-
nito e nossas almas se elevavam 
aos pós do Creador nas azas mys-
teriosas de um beijo . . . 

E quando nas taciturnas horas 
da noite a saudade apodera-se do 
meu espirito, levando~me ao des-
espero, eu ouço uma voz doce e 
pura suavisando os martyrios de 
minha alma . . . E' o teu coração 
que me falia. Luar. 

O PARDAL 
* 

Ao amigo Augusto W.. 

Pepita* òanjo querido, 
Idéal dos sonhos meus, 
Criava um lindo pardal.:, 
«Um passarinho dos céos. 

Quer solto, quer na gaiola, 
O delicado plumoso 
Trazia á grata Pepita 
Um passa-tempo amoroso. 

A's vezes, no collo d'elia, 
Com rhytbmos ternos, queixosos, 
Passava horas o passaro 
Em gorgeios maviosos. 

Si eu podeese crear na mente in« 
Uns laivos de poesia^ (culta 

Uma estrophe repleta de belleza, 
Que bem photographasse a natu-

Aterra, a noite, o dia, (reza, 

Si eu tivesse das sobras de teu es* 
Um pequeno seitil... (tro 

Talvez q' conseguisse entre 
Desenhar com sublimes melodias (nias 

De Pepita o p e r f i l . . . . 

Mas, ah ! q' tudo isto anda arredio 
De meu fraco idéal, 

Q* jamais poderá n'um verso rude 
Uma ode entoar no alaúde 

A* morte do pardal. 
AUGUSTO W. 

Outras vezes, ouriçado, 
A' mão da jovem poisava, 
Emquanto mil beijos mor-
De Pepitaelle roubava.(nos 

Ardendo entãoem ciúmes 
Meu coração se abrasa va; 
E, sem dizel-o a. Pepita, 
O passarinho odiava... 

Ó SUICIDA 

A* Rodrigues Leite 

Fere mais meu coração dorido 
Lamina fria, mais um golpe ainda; 
Que gozo extremo, que alegria infinda 
Sente meu pobre coração, ferido í . 

TT i- _ ! Elle que guarda, que jamais revela, 
um aia, acasia criança, itoUOK OS sonhos de »Ilusões formados; 
S' i n cl i n a n d o ao peito meu, 
Medisse,em pranto sentido: 
Meu pardalzínho morreu ! 

Senti-me todo invadido 
Da mais sublime alegria, 
Ao vêr q'o amor de Pepita pita 

bia. Somente a mim meça 

Mas, ah! que santos pezares 
Da donzella angelical % !... 
Por fim chorava com ella 
A morte do,meu rival. 

12- 3- 95. 
T 

Benvenuto de Oliveira. 

Toiius os sonhos de illusôe* formados; 
Que vivem do meu peite sepultados, 
Como outrVra viveu a imagem d'fella. 

Mas vamos logo à tua empreza louca... 
Mais fundo o golpe; sinto a luz tào pou 
Nos olhos meus, e frio o coração t (ca 

V 

Ai, quanto òop! e a lamina cravou>se, 
Depois a luz de seu olhar turvou-se 
E o corpo inerte resvallou no chão. 

Março de 95. 
F. Palma. 

Ao a mi ff o Benvenuto 

Si eu tivesse das musas o bafejo, 
Do génio— a inspiraçao, 

Uma lyra sonora que trovasse, 
Uns accordes âtiaves que vibrasse 

Failando ao coração; 
'#' r 

Si eu podésse cantar as alvoradas, 
A lut crepuscular, res, 

0 céu, os astros, a mulher, as flo-
A relva,o prado,as aves multicores, 

Às ondinas do mar; 

DOÍS PECCADORES 
Tu peccasporq' me adoras, 
pecco também por gozar, 
em tão diverso peccar, 
eu rio quando tu choras... 

Maldigo tão doces horas, 
bem digo teu mal tremendo; 
mas pode o remorso enchen 
levar a tu'almaaocèu.. (do 

O desgraçado sou eu 
q' pecco e não me arrependo 
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